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RESUMO 
Objetivo: investigar a associação entre uso de álcool e características sociodemográficas de uma coorte de adolescentes escolares 
brasileiros. Métodos: estudo descritivo, transversal e observacional, realizado em três escolas públicas, localizadas nas cidades de 
Belo Horizonte e Contagem, no estado de Minas Gerais, Brasil, com 370 adolescentes entre 12 e 18 anos, entrevistados após 
aprovação do comitê de ética. Para caracterizar os participantes e o uso de álcool, foi aplicado o Alcohol Use Disorders Identification 
Test. Para processamento e análise dos dados, foram utilizados os testes Qui-quadrado, Exato de Fisher e Kruskall-Wallis. 
Resultados: o uso de álcool foi significativamente maior entre adolescentes negros que cursavam o ensino médio (p=0,007), 
solteiros, comprometidos afetivamente (0,005) e que exerciam trabalho remunerado (p=0,001). Conclusões: o uso de álcool foi 
associado à idade, às características raciais, ao estado afetivo e à prática de atividades remuneradas. Identificar adolescentes com 
tais características pode favorecer o desenvolvimento de estratégias de prevenção do uso abusivo de álcool. 
Descritores: Adolescente; Comportamentos de Risco à Saúde; Consumo de Álcool por Menores; Consumo Excessivo de Bebidas 
Alcoólicas; Fatores Sociodemográficos. 
 
ABSTRACT 
Objective: to investigate the association between alcohol use and sociodemographic characteristics in a cohort of Brazilian 
school adolescents. Methods: this was a descriptive, cross-sectional and observational study, carried out in three public schools, 
located in the cities of Belo Horizonte and Contagem, in the state of Minas Gerais, Brazil, with 370 adolescents aged between 
12 and 18 years were interviewed, after approval by the ethics committee. In order to characterize the participants and the use 
the Alcohol Use Disorders Identification Test was applied. For data processing and analysis, Chi-square, Fisher's Exact and Kruskall-
Wallis tests were used. Results: the use of alcohol was significantly higher among Black adolescents attending high school 
(p=0.007), with single marital status, but dating (0.005), and who had paid work (p=0.001). Conclusions: alcohol use was 
associated with age, racial characteristics, affective state and paid activities. Identifying adolescents with such characteristics 
can favor developing prevention strategies. 
Descriptors: Adolescent; Health Risk Behaviors; Underage Drinking; Binge Drinking; Sociodemographic Factors. 
 
RESUMEN 
Objetivo: investigar la asociación entre consumo de alcohol y características sociodemográficas de una cohorte de adolescentes 
de escuelas brasileñas. Métodos: estudio descriptivo, transversal y observacional, realizado en tres escuelas públicas, ubicadas 
en las ciudades de Belo Horizonte y Contagem, estado de Minas Gerais, Brasil, con 370 adolescentes entre 12 y 18 años, 
entrevistados después de la aprobación del comité de ética. Para caracterizar a los participantes y su consumo de alcohol, se 
aplicó el Alcohol Use Disorders Identification Test. Pruebas de Chi- cuadrado, Exacta de Fisher y Kruskall-Wallis fueram utilizados 
para procesamiento y análisis de datos. Resultados: el consumo de alcohol fue significativamente mayor entre adolescentes 
negros que estaban en la escuela secundaria (p=0,007), solteros, comprometidos emocionalmente (0,005) y que tenían trabajo 
remunerado (p=0,001). Conclusiones: el consumo de alcohol se asoció con la edad, las características raciales, el estado afectivo 
y la práctica de actividades remuneradas. Identificar a adolescentes con tales características puede favorecer el desarrollo de 
estrategias para prevenir el abuso de alcohol. 
Descriptores: Adolescente; Conductas de Riesgo para la Salud; Consumo de Alcohol en Menores; Consumo Excesivo de Bebidas 
Alcohólicas; Factores Sociodemográficos. 
 

  

INTRODUÇÃO 

O consumo de álcool representa um problema de saúde pública global, presente em praticamente todas as 
culturas e faixas etárias, com ênfase na adolescência1. O álcool é a substância psicoativa mais comumente usada por 
adolescentes. Sabe-se que os primeiros contatos com o álcool ocorrem em idades precoces, entre 10 e 13 anos, sendo 
mais frequentes, em média, aos 15 anos, quando esses indivíduos estão cursando o ensino médio2. Há relatos de contato 
ainda mais precoce, na pré-adolescência, por volta dos nove anos de idade3. 

____________________  

Autora correspondente: Bárbara Luiza Rodrigues Carvalho. E-mail: barbaraluiza.enf@usp.br  
Editora Chefe: Cristiane Helena Gallasch; Editora Científica: Thelma Spíndola    

https://doi.org/10.12957/reuerj.2024.84147
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
mailto:barbaraluiza.enf@usp.br
https://orcid.org/0000-0003-0589-6312
https://orcid.org/0000-0002-9772-857X
https://orcid.org/0000-0003-1995-0535
https://orcid.org/0000-0003-3720-1183


 

 
Artigo de Pesquisa 

Research Article 

Artículo de Investigación 

Celestino LC, Trettene AS, Carvalho BLR, Negrato CA 

Adolescentes: consumo de álcool e características sociodemográficas 

DOI: https://doi.org/10.12957/reuerj.2024.84147  

 

 

 Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2024; 32:e84147 
 

p.2 

 

Trata-se de um problema complexo, de cunho individual, familiar e social, capaz de induzir os adolescentes a 
diversos comportamentos de risco, como o uso de outras drogas lícitas e ilícitas, acidentes de trânsito, violências de 
diversas naturezas, associado a baixo desempenho escolar, gestações precoces, déficits cognitivos, comprometimento 
do desenvolvimento cerebral, relacionamentos conflituosos e até mesmo à morte1,4. 

Frente à complexidade da adolescência, a problemática do uso de álcool por essa população tem despertado a 
atenção de cientistas do mundo todo. A adolescência é um período crítico, onde ocorrem transformações físicas, 
emocionais, sociais e comportamentais5. No mundo6, a adolescência compreende a faixa etária de dez a 19 anos, 
enquanto no Brasil varia de 12 a 18 anos7. 

Um estudo norte-americano destacou os efeitos deletérios do álcool no cérebro e no comportamento dos 
adolescentes. Foi constatado que o uso de álcool pode prejudicar a cognição em geral, e também afetar a estrutura e a 
função do cérebro8. Entre os fatores de risco para o consumo precoce de álcool, destacam-se vários distúrbios 
psicopatológicos e da personalidade, com destaque para a impulsividade3. 

Um estudo mexicano que incluiu adolescentes do ensino médio, utilizando o Alcohol Use Disorders Identification 
Test (AUDIT) identificou alta prevalência de uso de álcool, assim como seu consumo excessivo no último ano. Os 
principais fatores de risco para uso abusivo de álcool entre adolescentes foram: associação com uso de tabaco e 
maconha, conflitos com colegas, vulnerabilidade socioeconômica e tipo de escola9. 

Um estudo brasileiro recente que utilizou o AUDIT com o objetivo de investigar a correlação entre religiosidade e 
uso de álcool em adolescentes com fissuras orofaciais mostrou que aqueles com maiores níveis de religiosidade 
organizacional e intrínseca faziam uso menos frequente de álcool. Por outro lado, homens mais velhos que não 
frequentavam práticas religiosas tinham uso etílico mais frequente10. 

Outro estudo brasileiro que incluiu 2.547 adolescentes, encontrou maior frequência de consumo de álcool entre 
homens mais velhos, com melhores condições socioeconômicas e fumantes11. Dentre os diversos fatores que podem 
influenciar o uso de álcool e outras drogas, pode-se citar a estrutura familiar comprometida, ser filho de pais 
dependentes químicos, de pais permissivos, ter colegas e amigos que também sejam usuários de álcool e, por fim, o 
ambiente escolar12. 

Assim, o levantamento do Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID), realizado em 27 
capitais brasileiras, com estudantes do ensino fundamental e médio, de escolas públicas e privadas, constatou que o 
uso precoce de álcool no Brasil é um importante problema de saúde pública, que necessita de políticas imediatas que 
visem solucionar essa questão13. Nesse contexto, o ambiente escolar é um meio propício para a realização de ações 
preventivas e de conscientização sobre esse grave problema. 

Diante desse cenário, o objetivo deste estudo foi investigar a associação entre uso de álcool e características 
sociodemográficas em uma coorte de adolescentes escolares brasileiros, de Belo Horizonte e Contagem. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo observacional, transversal, descritivo, realizado entre março e maio de 2023, norteado pela 
ferramenta STROBE. O estudo foi realizado em três escolas públicas de Belo Horizonte, capital do estado de Minas 
Gerais, e Contagem, cidade localizada nessa região metropolitana. Essas três instituições atendem entre 150 e 300 
alunos, pertencentes predominantemente às classes socioeconômicas baixas, com horários de atendimento nos 
períodos da manhã, tarde e noite. Não há disciplinas específicas que abordem o uso de substâncias psicoativas. 

Foram incluídos adolescentes escolares, com idade entre 12 e 18 anos. Foram excluídos adolescentes sob efeito 
de substâncias psicoativas, uma vez que esta condição pode alterar o comportamento e a consciência, levando a 
respostas que poderiam não refletir a realidade, causando consequentemente vieses na pesquisa. A amostra foi não 
probabilística e intencional, composta por 370 participantes, sendo 123 da primeira e segunda escolas, e 124 da terceira. 

Em relação ao consumo de álcool, foram atribuídas as seguintes pontuações: baixo risco (zona de risco I), uso de 
risco (zona de risco II), uso nocivo (zona de risco III) e provável dependência de álcool (zona de risco IV), que foram 
consideradas como variáveis dependentes para fins de análise estatística. 

A caracterização sociodemográfica da amostra foi realizada por meio de instrumento elaborado pelos autores, 
que incluiu as seguintes variáveis: sexo, idade, raça, escolaridade, estado civil ou afetivo, nível socioeconômico familiar, 
composição familiar, condições de moradia, denominação religiosa, frequência de prática religiosa, existência de filhos 
e de trabalho remunerado. 

O nível socioeconômico foi classificado em (baixo inferior, baixo e baixo superior, médio inferior, médio e médio 
superior), conforme utilizado pela assistência social do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da 
Universidade de São Paulo (HRAC-USP)14. Quanto à cor/raça autorreferida, os participantes foram classificados como 
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preto, pardo, amarelo, indígena e branco, segundo os critérios adotados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística15. 

A classificação da moradia (própria ou alugada) foi baseada nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua16. Trabalho remunerado, foi considerado aquele realizado com a finalidade de uma determinada 
produção, onde o indivíduo recebe remuneração em dinheiro, mercadorias ou serviços. 

Para investigar o uso do álcool, foi utilizado o AUDIT. Trata-se de um instrumento desenvolvido pela Organização 
Mundial da Saúde, traduzido e validado para o português do Brasil. Possui 10 questões autoaplicáveis, nas quais a 
pontuação varia de zero a 40 pontos, indicando quatro padrões de consumo de álcool: uso de baixo risco (zero a sete 
pontos); uso de risco (oito a 15 pontos); uso nocivo (16 a 19 pontos) e provável dependência (20 ou mais pontos)17. 

Os autores classificaram como praticante regular de religião o indivíduo que frequentava pelo menos duas vezes 
por semana algum ato religioso. 

A coleta de dados foi presencial e coletiva, em sala de aula, com duração média de 20 minutos, sendo 
supervisionada pelos diretores de cada escola. 

Para fins estatísticos, o uso de álcool foi considerado a variável dependente, e as variáveis sociodemográficas 
analisadas foram consideradas variáveis independentes. As variáveis categóricas foram analisadas pelos testes Qui-
quadrado e Exato de Fisher, enquanto as variáveis quantitativas contínuas foram analisadas pelo teste de Kruskall-
Wallis. 

O estudo atendeu aos padrões atuais de pesquisa e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição 
signatária. A coleta de dados foi realizada após consentimento dos pais e/ou responsáveis (TCLE) e assentimento dos 
participantes. Para adolescentes maiores de 18 anos, o consentimento foi solicitado diretamente. 

RESULTADOS 

Foram incluídos no estudo 370 adolescentes, com média de idade de 14,98 anos. A maioria dos participantes eram 
do sexo feminino (n=212; 57,3%), pardos (n=189; 51,08%), solteiros (n=313; 84,59%), cursavam o ensino médio (n=216; 
58,38%), sendo de classe socioeconômica baixa (n=163; 44,05%), tendo habitação própria (n=293; 79,19%), com alguma 
religião (n=319; 86,45%), majoritariamente católicos (n=153; 41,35%), praticantes de religião (n=238; 64,32%), sem 
filhos (100%; n=370) e sem trabalho remunerado (n=289; 78,11%). A Tabela 1 apresenta os dados relacionados ao uso 
de álcool. 

 

 

Tabela 1: Distribuição dos participantes quanto ao uso de 
álcool. Belo Horizonte e Contagem, MG, Brasil, 2023. 

Variável n (%) f(%) 

Baixo risco 331 89,46 

Uso de risco 27 7,3 

Uso nocivo 5 1,35 

Provável dependência 7 1,89 

 

 

 

Dentre eles, 122 (32,97%) faziam uso de bebida alcoólica, prevalecendo o uso de risco (n=27; 7,3%) em 
comparação ao uso nocivo (n=5; 1,35%) e a provável dependência (n=7; 1,89%). Para fins de análise estatística, foram 
agrupados os escores de uso nocivo/provável dependência. 

A distribuição dos participantes quanto ao uso de álcool segundo outras variáveis é apresentada na Tabela 2. 
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Tabela 2: Distribuição dos participantes quanto ao uso de álcool segundo sexo, idade, cor/raça, escolaridade, estado civil/afetivo, nível 
socioeconômico, moradia, religião, frequência de prática religiosa e trabalho remunerado. Belo Horizonte e Contagem, MG, Brasil, 2023. 

Características Baixo risco Uso de risco 
Uso nocivo/ 

Provável dependência p-valor 

Gênero (n=370) 
   

0,522a (v=0,06) 

Mulher 192 (90,57%) 15 (7,08%) 5 (2,36%) 
 

Homem 139 (87,97%) 12 (7,59%) 7 (4,43%) 
 

Idade (n=370) 
   

<0,001***f (v=0,03) 
Mín-Máx 12-18 12-18 13-18 

 

Q1-Q3 13-16 15-17 15-18 
 

Mediana 15 16 17,5 
 

Média (descio padrão) 14,85(+1,97) 15,93(+1,77) 16,5(+1,83) 
 

Cor/raça (n=370) 
   

0,003**b 
Outro/Nenhum 11 (68,75%) 4 (25%) 1 (6,25%) 

 

Branca 98 (89,09%) 9 (8,18%) 3 (2,73%) 
 

Parda 178 (94,18%) 7 (3,7%) 4 (2,12%) 
 

Preta 44 (80%) 7 (12,73%) 4 (7,27%) 
 

Escolaridade (n=370) 
   

0,007**a (v=0,16) 
Ensino fundamental 147 (95,45%) 5 (3,25%) 2 (1,3%) 

 

Ensino médio 184 (85,19%) 22 (10,19%) 10 (4,63%) 
 

Estado civil (n=370) 
   

0,005**b 
Namorando 44 (77,19%) 11 (19,3%) 2 (3,51%) 

 

Solteiro 287 (91,69%) 16 (5,11%) 10 (3,19%) 
 

Nível socioeconômico (n=370) 
   

0,483f (𝜂2=0) 
Baixo inferior 42 (12,69%) 4 (14,81%) 3 (25%) 

 

Baixo 145 (43,81%) 15 (55,56%) 3 (25%) 
 

Baixa superior 64 (19,34%) 2 (7,41%) 1 (8,33%) 
 

Médio inferior 40 (12,08%) 5 (18,52%) 2 (16,67%) 
 

Médio 37 (11,18%) 1 (3,7%) 3 (25%) 
 

Médio superior 3 (0,91%) 0 (0%) 0 (0%) 
 

Habitação (n=370) 
   

0,522a (v=0,06) 
Alugada 71 (92,21%) 5 (6,49%) 1 (1,3%) 

 

Própria 260 (88,74%) 22 (7,51%) 11 (3,75%) 
 

Possui uma religião (n=369) 
   

0,925b 
Não 45 (90%) 4 (8%) 1 (2%) 

 

Sim 286 (89,66%) 22 (6,9%) 11 (3,45%) 
 

Denominação religiosa (n=370) 
   

0,053b 
Agnóstico 15 (88,24%) 2 (11,76%) 0 (0%) 

 

Católico 130 (84,97%) 16 (10,46%) 7 (4,58%) 
 

Não 10 (90,91%) 0 (0%) 1 (9,09%) 
 

Protestante 140 (95,24%) 4 (2,72%) 3 (2,04%) 
 

Outro 36 (85,71%) 5 (11,9%) 1 (2,38%) 
 

Praticante religioso (n=370) 
   

0,082a (v=0,12) 
Não 112 (84,85%) 13 (9,85%) 7 (5,3%) 

 

Sim 219 (92,02%) 14 (5,88%) 5 (2,1%) 
 

Trabalho remunerado (n=370) 
   

<0,001***a (v=0,29) 
Não 272 (94,12%) 13 (4,5%) 4 (1,38%) 

 

Sim 59 (72,84%) 14 (17,28%) 8 (9,88%) 
 

Testes: a: Qui-quadrado; b: Exato de Fisher; f: Kruskall -Wallis; ***resultados com significância estatístitca 

 

 

O uso de álcool foi significativamente maior entre os adolescentes que frequentavam o ensino médio (p=0,007), 
pertenciam à cor/raça autorreferida negra (p=0,003**b), com estado civil solteiro, que estavam afetivamente 
comprometidos (0,005**b) e com trabalho remunerado (p=0,001). Verificou-se também que os adolescentes que 
apresentavam uso de risco, nocivo e provável dependência de álcool eram mais velhos do que os adolescentes de baixo 
risco (p<0,001). 

Em relação ao uso do binge drinking (consumo de cinco ou mais doses de álcool em uma única ocasião), 71 (19%) 
adolescentes relataram essa prática, conforme mostra a Figura 1. 

https://doi.org/10.12957/reuerj.2024.84147
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


 

 
Artigo de Pesquisa 

Research Article 

Artículo de Investigación 

Celestino LC, Trettene AS, Carvalho BLR, Negrato CA 

Adolescentes: consumo de álcool e características sociodemográficas 

DOI: https://doi.org/10.12957/reuerj.2024.84147  

 

 

 Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2024; 32:e84147 
 

p.5 

 

 
Figura 1: Frequência do uso do binge drinking. Belo Horizonte e Contagem, MG, Brasil, 2023. 

DISCUSSÃO 

A prevalência do uso de álcool entre os adolescentes que participaram deste estudo foi de 32,97%, principalmente 
entre aqueles que cursavam o ensino médio, de cor/raça autodeclarada negra e estavam solteiros, mas namoravam e 
exerciam atividade remunerada. 

Essa prevalência foi superior à observada em estudos semelhantes, realizados no Brasil e no exterior. No Brasil, 
estudos anteriores encontraram prevalência de 21%18 e 22,2%1 para o consumo de álcool entre jovens de 12 a 17 anos, 
semelhante ao observado nos Estados Unidos (21,2%)19. Outra investigação mostrou que 26,8% dos adolescentes 
brasileiros, com idade entre 15 e 19 anos, relataram consumo de bebidas alcoólicas20. A elevada frequência de consumo 
de álcool, bem como o seu início precoce, encontrados neste estudo, também foram encontrados em Portugal, onde 
80,5% dos adolescentes referiram ter consumido bebidas alcoólicas alguma vez na vida21. 

Há evidências de que o uso de álcool aumenta com o avanço da idade escolar22. Os resultados desta pesquisa 
convergem com a literatura ao identificar um consumo de álcool mais pronunciado entre estudantes do ensino médio. 
Estudo realizado em escolas brasileiras reforça que o consumo de bebidas alcoólicas foi significativamente maior entre 
os 16 e 17 anos23. Os dados também indicaram que 28,1% dos estudantes de 13 a 17 anos, 22,1% de 13 a 15 anos e 
38,9% de 16 e 17 anos consumiam álcool, destacando a transição do início para a metade da adolescência como um 
período crítico para essa prática24. 

Embora a variável socioeconômica não tenha apresentado significância estatística com o consumo de álcool, a 
maioria dos adolescentes que participaram desta pesquisa era de baixo nível socioeconômico (44,05%), refletindo a 
realidade brasileira, com a maior concentração do consumo de álcool ocorrendo nas classes socioeconômicas baixas25. 

Em relação à cor/raça, observou-se que o uso de álcool foi maior entre os estudantes autodeclarados negros, o 
que foi corroborado por outros achados que mostraram maior prevalência de consumo de álcool nessa população26. 
Em contrapartida, há relatos de menores taxas de uso de álcool nesse grupo racial27. Adolescentes negros estão mais 
propensos a iniciar o uso de álcool em idades mais avançadas e têm menor probabilidade de continuar esse uso durante 
a juventude28. Esses resultados podem estar associados à maior dificuldade de obtenção de álcool, o que reduz o risco 
de uso precoce e contribui para a redução do consumo27. 

Embora a relação entre álcool e situação ocupacional não tenha sido amplamente estudada, estudo realizado no 
Brasil mostrou uso mais frequente entre jovens que tinham trabalho remunerado29, semelhante aos achados do 
presente estudo. Nesse contexto, observou-se associação importante entre disponibilidade de recursos financeiros e 
maior prevalência de consumo excessivo episódico de álcool e consumo regular de risco entre jovens profissionalmente 
empregados30. 

O estado civil demonstrou desempenhar um papel importante no consumo de álcool neste estudo. Uma 
investigação revelou que adolescentes que namoraram durante o ensino fundamental e médio têm duas vezes mais 
chances de se envolver com álcool31. Vale ressaltar que a relação entre namoro e uso de álcool na adolescência tem 
sido fortemente associada à construção de relacionamentos abusivos32. 

Analisando estudantes na faixa etária de 15 a 18 anos, foi encontrada correlação positiva entre o consumo de 
álcool no namoro e a violência emocional, verbal e comportamentos ameaçadores33. Outros achados anteriores 
também apontaram a agressão física e sexual como um dos problemas decorrentes do uso de álcool por menores32, 
confirmando a hipótese de que adolescentes que fazem uso de álcool se envolvem em atitudes mais violentas33. 

299 (81%)

33 (9%)

24 (6%

10 (3%)

4 (1%)

0% 25% 50% 75% 100%

0 = Nunca

1 = Menos de uma vez por mês

2 = Pelo menos uma vez por mês
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Em relação ao binge drinking, que se caracteriza pelo consumo de cinco ou mais doses de álcool em uma única 
ocasião30, a prevalência de 19% encontrada neste estudo foi superior à observada em outro estudo brasileiro (8,1%)34 
e a nível mundial (13,6%)6. Esses dados mostram o impacto do uso excessivo de álcool na adolescência como sendo um 
importante problema de saúde global, com consequências graves, como comprometimento cognitivo, ansiedade, 
angústia, depressão, aumento do risco de dependência de álcool na vida adulta, entre outros8,24,35. 

Diante desses achados, considerando a vulnerabilidade de alguns adolescentes em relação ao uso de álcool, bem 
como possíveis estratégias de prevenção e enfrentamento, algumas possibilidades são apresentadas na literatura, entre 
elas a implementação de programas no ambiente escolar, como aulas com foco no desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, que impactam na redução da experimentação de álcool entre adolescentes36. Além disso, rodas de 
conversas informais entre pares, conduzidas nas escolas pelos próprios alunos, também podem auxiliar na prevenção 
de comportamentos nocivos, incluindo o consumo de álcool3. 

Tais considerações reforçam a importância da adoção de políticas preventivas, capazes de prevenir ou retardar o 
início do consumo de álcool entre adolescentes, além de evitar que eles se tornem consumidores mais comuns e 
intensos na fase adulta. Nesse sentido, a presente investigação traz contribuições importantes ao identificar os 
adolescentes mais vulneráveis ao uso de álcool, para os quais ações preventivas devem ser priorizadas. 

Limitações do estudo 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser abordadas, como seu desenho transversal, que dificulta 
o estabelecimento de uma relação temporal entre causa e efeito. Portanto, novas investigações, com abordagem 
prospectiva, são necessárias, além de avaliar intervenções que minimizem o uso de álcool entre adolescentes. 

CONCLUSÃO 

A prevalência do uso de álcool entre adolescentes foi de 32,97%, sendo influenciada pela idade, pelas 
características raciais, pelo estado afetivo e pela prática de atividade remunerada. Identificar adolescentes com tais 
características pode favorecer a adequação de estratégias de prevenção do uso abusivo de álcool. 
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